
 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 023/2023 2 

(Plenária híbrida) 3 

Aos doze dias do mês de julho de dois mil e vinte três, às onze horas, reuniram-se para 4 

Assembleia Ordinária, virtualmente, pela plataforma Google Meet, e na sede da Secretaria 5 

Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS, Av. João Pessoa, 1105 – Bairro Azenha, sob a 6 

coordenação da Presidenta CAROLINA AGUIRRE DA SILVA, e na presença dos: 7 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Carolina Aguirre da Silva, Centro de 8 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO); Kátia Nunes, 9 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM; Eduarda Roos, Casa do Menino Jesus de 10 

Praga; Priscila Contini Marcondes e Andriw Quadros, Federação Espírita do Rio Grande 11 

do Sul – FERGS; Priscila Ballestrin, Parceiros Voluntários; Rosana Fernandes Nunes, 12 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, APAE/Porto Alegre; 13 

Lenira L. da Silva, Círculo Operário Porto Alegrense; Suzana Moraes e Francine Idiart, 14 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP; Everton Silveira, Instituto 15 

Cultural São Francisco de Assis – CPCA; João Batista Machado da Rocha e João da Luz, 16 

Fundação O Pão dos Pobres; Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança; Neusa 17 

Maria Telles, Obra Social Imaculado Coração de Maria – OSICOM; Theresinha Bastos, 18 

Movimento, Movimento pelos Direitos da Criança e do Adolescente – MDCA; e Ivana 19 

Frois, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – CEPA.  20 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Letícia Giardin, Fundação de Assistência Social e 21 

Cidadania – FASC; Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – 22 

SMDS; Sônia Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; e Susani Pereira, Secretaria 23 

Municipal de Saúde – SMS.  24 

DEMAIS PRESENTES: Kátia G. Rosa e Luiz Henrique Frota, Administrativos 25 

CMDCA/FUNCRIANÇA; Patrícia Costa Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  26 

PAUTA:  27 

1. Abertura;  28 

2. Debates e Deliberações;  29 

2.1. Comissões: Executiva, Finanças, Políticas e Reordenamento;  30 
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3. Informes.  31 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 32 

1. ABERTURA; 33 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 34 

CAIMC (TOPOGIGIO): Vamos lá? Então, esta semana nós tínhamos a Semaneca, mas os 35 

dois eventos, tanto o de hoje, quanto o de amanhã, foram cancelados, devido à questão da 36 

previsão do tempo e as fortes chuvas, o evento de amanhã foi marcado para o dia 10 de 37 

agosto. Também a gente acabou não tendo muitos eventos nesta Semaneca, mas acho muito 38 

importante a gente lembrar que estamos há 33 anos com o ECA. Então, nós temos que pensar 39 

na questão dos avanços, retrocessos e do que ainda tem que se correr atrás. Algumas questões 40 

a gente ainda tem que estar falando diariamente para reforçar e colocar o direito, que já 41 

deveria ter direito. Eu acho que são coisas que a gente acaba se perguntando: por que no 42 

Brasil tem tanta lei para reforçar direito? Então, deveria só ser um dever, mas é só para a gente 43 

poder refletir um pouquinho também. Hoje, então, temos alguns processos e a retomada dos 44 

dados do Edital Itaú Social. Aí eu queria passar para as gurias, para poderem falar melhor para 45 

nós. O pessoal da Comissão de Políticas que ficou responsável por isso. 46 

2. DEBATES E DELIBERAÇÕES;  47 

2.1. COMISSÕES: EXECUTIVA, FINANÇAS, POLÍTICAS E REORDENAMENTO;  48 

 COMISSÃO DE SELEÇÃO (COMISSÃO DE POLÍTICAS): EDITAL ITAU 49 

SOCIAL: 50 

Francine Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Boa tarde, 51 

pessoal! Conforme saiu a publicação no DOPA, da relação com as pontuações do edital, a 52 

Parceiros Voluntários foi a instituição melhor avaliada. Houve instituições que entraram com 53 

recurso. Então, a gente vai apresentar essas instituições que entraram com recurso brevemente. 54 

Para vocês entenderem, então, a Parceiros Voluntários ficou com a pontuação de 90.8. Tem o 55 

ajuste do recurso, que eles apresentaram o anexo e os documentos, eles encaminharam 56 

dividido em três e-mails os arquivos. E a gente gostaria de ler brevemente, só para vocês 57 

entenderem a que se refere esse projeto que foi melhor avaliado no edital. Então, o nome do 58 

projeto é Trilhas da Cidadania e da Aprendizagem Comunitária. O projeto visa proporcionar 59 

experiências para a prevenção de situações de risco social, valorização e motivação da 60 

permanência na escola e desenvolvimento de aprendizagem de cidadania, interação e educação 61 

socioemocional, com atividades coletivas envolvendo crianças e adolescentes, suas famílias e 62 
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educadores. Serão atendidas 200 crianças e adolescentes de 6 a 14 anos e 30 educadores em 63 

10 OSCs. Irão editar um livro com mil exemplares constituídos por dois volumes, Volume 1: 64 

Estatuto da Criança e do Adolescente; Volume 2: Demonstração do Impacto Social do 65 

Projeto. Serão distribuídos para as OSCs que atendem crianças e adolescentes inscritas no 66 

Conselho Municipal. Nós tivemos, então, além da Parceiros, que está aí o resumo do que se 67 

refere o projeto, a gente tem duas instituições que entraram com recurso em relação a sua 68 

pontuação, que é a Marli Medeiros, que tinha dúvidas sobre a pontuação, mas a Marli 69 

Medeiros fez essa solicitação de recurso fora do prazo, foi dia 12/07, aí já estaria fora do 70 

prazo, mas para socializar para vocês. E a terceira instituição que entrou com recurso foi a 71 

Misturaí, o Instituto Misturaí, que fez um recurso encaminhando uma declaração de 72 

capacidade dentro do prazo. Então, a Misturaí vai ter a sua pontuação, o recurso atendido, a 73 

gente vai responder com a pontuação alterada e a Marli Medeiros já estaria fora desse prazo. E 74 

o Parceiros Voluntários, que foi o primeiro que a gente apresentou aqui, o objetivo do projeto 75 

e a pontuação, que é classificada, está em primeiro lugar, que a gente também vai fazer a 76 

correção, porque entrou com recurso quanto a alguma documentação ali que estava pendente, 77 

que a gente tinha pontuado então. Então, em relação ao edital e as informações para dividir 78 

com vocês, em relação à comissão de seleção, que é a Comissão de Políticas. Então, são essas 79 

informações, Carol. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 80 

Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Então, ficou na colocação, a primeira é a 81 

Parceiros Voluntários com noventa e...? Francine Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina 82 

Providência – IPSDP: Agora com a mudança fica com 91 pontos. Carolina Aguirre da 83 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): 84 

Todos compreenderam em relação ao Edital do Itaú Social? Lembrando de que nós só 85 

podemos indicar por Porto Alegre somente uma instituição. Então, por isso que nós 86 

construímos o edital, a pontuação, a Comissão de Políticas ficou responsável por essa 87 

avaliação e pontuação, dentro daqueles critérios ali estabelecidos no edital. Como a gente 88 

acabou conversando, uma das pontuais ali era a questão da abrangência maior de territórios, a 89 

quantidade de territórios. E também o maior número de... O edital, se eu não me engano, 90 

trabalha com foco, né? Francine Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 91 

IPSDP: Isso! Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 92 

Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): O maior número de focos ou assuntos voltados para a 93 

educação também. Podemos votar na indicação para a Parceiros Voluntário do Itaú Social? 94 
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Então, vamos colocar em votação a nossa indicação da Parceiros Voluntários. Quem for 95 

favorável pode levantar a mão. Tem uma abstenção da Parceiros Voluntários e da Neusa 96 

(OSICOM). APROVADO. A Comissão de Políticas vai estar fazendo já a inscrição ou 97 

iniciando a inscrição no site do Itaú Social, depois vamos entrar em contato também com a 98 

instituição para ver se precisa de alguma documentação e junto com a Gerência e a Secretaria. 99 

Paulo, tu tens algum assunto para nós? Paulo Meira, Secretaria Municipal de 100 

Desenvolvimento Social – SMDS: Não, Carol. Não sei se tu queres trazer para a plenária o 101 

que conversamos no privado? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 102 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Pode trazer, Paulo. 103 

 PROCESSO DE ELEIÇÃO CONSELHO TUTELAR:  104 

Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Então, bom dia, 105 

pessoal. Bom dia para todos, para todas aí. Nós havíamos a discutido na semana passada na 106 

última plenária a respeito dos materiais que seriam aptos a serem utilizados pelos candidatos e 107 

chegamos, salvo engano, ao consenso de que só estaria vedada a utilização de todo e qualquer 108 

material na condição de manuscrito ou próprio punho. E aí, conversando numa reunião de 109 

avaliação de documentos e etc., com a Fundatec e o Rodrigo Gonzales, a Fundatec fez um 110 

relato para nós, que para fazer uma fiscalização mais efetiva, na medida em que nós tivéssemos 111 

uma oportunidade de utilização de materiais diferentes, de diferentes pertences, ficaria um 112 

processo de certa complexidade para eles. Então, eles sugeriram, e o Rodrigo foi simpático à 113 

ideia, de que nós permitíssemos a utilização somente de materiais com ISBM, ISBN, que são 114 

aqueles próprios de classificação de documentos que são impressos geralmente por grandes 115 

empresas e etc. O que não é o caso, no meu entendimento de impressões de casas legislativas, 116 

como a Assembleia e a própria Câmara de Vereadores, ou mesmo pela iniciativa de eventuais 117 

parlamentares, ou mesmo de alguma OSC especificamente, bem como no caso das orientações 118 

do Ministério do Trabalho. Então, eu só queria reiterar essa questão para vocês, porque 99.9% 119 

dos candidatos, até onde eu sei, vão utilizar apostilas que foram traduzidas por cursos de 120 

preparo prévio e outros tantos materiais, como o ECA, impressos por casas legislativas ou 121 

algumas daquelas vertentes que eu já citei. Então, só para ratificar com vocês o nosso 122 

entendimento de que só não erá permitido material com manuscrito ou de próprio punho, 123 

ademais, qualquer outra espécie de material poderia ser utilizado e a Fundatec faria uma 124 

fiscalização, um acompanhamento in loco desses materiais por amostragem e verificar se existe 125 

algum fora da condição que nós previamente estabelecemos. Era mais essa provocação, Carol. 126 
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Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 127 

CAIMC (TOPOGIGIO): Assim, eu sei que isso está pior que novela mexicana, mas a gente 128 

poderia fazer um encaminhamento. Estávamos eu que o Everton confabulando para ver se a 129 

gente consegue pensar um pouco melhor. Nós fizemos 800 ECAS, já estão prontos e só falta a 130 

gente ter um espaço para trazer para cá. Nós temos 307 candidatos, proponho que a gente faça 131 

no dia da prova um ECA para cada um e essas três regulamentações, OITs e a recomendação, 132 

convenções, no total são 18 páginas para cada candidato. Então, que a gente faça a impressão 133 

dessas 18 páginas para os candidatos, entregando no dia um kit das 18 folhas, o ECA. No 134 

final, a pessoa devolve na saída e acaba a novela mexicana, gente! Pelo amor de Deus! Priscila 135 

Contini Marcondes, Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: A melhor 136 

definição que vocês trouxeram, eu estava bem preocupada em relação a isso, não existe 137 

possibilidade de abrir para documentos que não sejam oficiais. Eu já deixo para transcrever da 138 

nossa gravação da plenária o meu amor pelo Paulo, incondicional pela dedicação dele, mas eu 139 

reforço, não é uma brincadeira. Embora a gente leve o CMDCA e transite de uma maneira bem 140 

simples, não é uma brincadeira e é muito importante nesse momento da prova que sejam 141 

utilizados documentos oficiais. A gente sabe muito bem como funciona, isso é um concurso 142 

público, não é uma brincadeira. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 143 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Exato. E no ECA nós temos o 144 

período da atualização, que foi um pouco antes da discussão conferência, que nós organizamos 145 

o material para aquele período ali e as OITs a gente consegue fazer essas impressões. Paulo, 146 

teria como fazer essas impressões pelo recurso hábil, essas 5.526 impressões? Paulo Meira, 147 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: O problema é que, primeiro, 148 

existe uma cota de impressões aqui nos equipamentos que atendem a Secretaria e não seria 149 

possível de nós fazermos aqui esse tipo de impressão. E todo o tipo de impressão que faz tem 150 

a abrir um processo, via registro de preço, até porque vai ter que faze, não digo em 151 

encadernar, mas grampear o material para disponibilizar adequadamente. É só essa 152 

preocupação, em relação ao tempo hábil para um processo dessa natureza. Carolina Aguirre 153 

da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 154 

(TOPOGIGIO): O valor dessas impressões dá mais ou menos R$ 1.381,50, calculando a R$ 155 

0,25, que eu acho que é mais ou menos o valor de uma cópia em grande quantidade. Everton 156 

Silveira, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: Vai ter que fazer, a mesma 157 

função como a gente fez da conferência. Faz, paga para a entidade, faz um valor e era isso. 158 
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Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 159 

CAIMC (TOPOGIGIO): Eu vou ver com a Rochele qual das instituições desse quarto lote 160 

que não foi pago ainda do edital que poderia já receber esse plus e a gente poder fazer isso. 161 

Fazer exatamente como na conferência, bem colocado, Everton! Paulo Meira, Secretaria 162 

Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Desculpa a falta de cortesia de não ter 163 

agradecido a deferência da Priscila. Muito obrigado, Priscila. Tenho certeza que todo mundo 164 

aqui tem uma dedicação exacerbada nas suas entidades e no trabalho junto conselheiro 165 

CMDCA, que é fundamental. Também dizer que nós poderíamos vislumbrar, Carol, a 166 

possibilidade de encaminhar esse material direto para a sede da Fundatec, inclusive, os próprios 167 

ECAS, para evitar de trazer para cá e depois levar para lá. Carolina Aguirre da Silva, 168 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Sim, a 169 

logística é mais prática. Tranquilo. Então, vamos votar, porque a gente já votou tanta coisa. 170 

Então, quem é favorável a fornecer o ECA e as recomendações? Alguém é contra? 171 

Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE. Mais algum outro assunto, Paulo? Ok. 172 

Comissão de Políticas tem algum processo? Comissão de Registro? Pode começar, Eduarda. 173 

 COMISSÃO DE REGISTRO: 174 

Eduarda Roos, Casa do Menino Jesus de Praga: O processo é o SEI 22.0.000140443-5 – 175 

GRUPO DE APOIO À CRIANÇA SOROPOSITIVO MAIS CRIANÇA. Solicitação de 176 

Atestado de Funcionamento, mas como houve mudança estatutária, veio para análise da 177 

comissão. A gente identificou que houve uma mudança de escopo do atendimento, que antes 178 

era voltado, exclusivamente, para criança soropositivo e agora ampliaram para o atendimento a 179 

crianças e adolescentes com deficiência auditiva e visual. Então, eles têm um projeto que se 180 

chama Festival de Cinema Acessível, que é uma iniciativa para a inclusão dessas crianças e 181 

adolescente com deficiência. A gente orientou a já enviarem os anexos para inscrição de 182 

programa na modalidade SARA. Então, os documentos estão de acordo. Carolina Aguirre 183 

da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 184 

(TOPOGIGIO): Alguma dúvida? Então, quem é favorável, por favor, levantar a mão. 185 

Alguém contra? Alguma abstenção? APROVADO POR UNANIMIDADE. Eduarda Roos, 186 

Casa do Menino Jesus de Praga: O próximo projeto é o SEI 23.0.000073417-9 – 187 

PROJETO VIDA NOVA RESTINGA. Solicitação de inscrição de programa. Enviaram os 188 

documentos para inscrição de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 189 

modalidade de Trabalho Educativo. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: 190 
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Essa instituição já tinha registro aqui, foi passado, eles têm duas creches na Restinga e têm 191 

Trabalho Educativo parceirizado com a FASC, mas não tinha a inscrição. Então, eles enviaram 192 

um documento querendo registro para socioeducativo, mas em visita vimos que era Trabalho 193 

Educativo. Eles têm duas oficinas, uma pela manhã e outra pela tarde. Então, somos de 194 

PARECER FAVORÁVEL à inscrição de Programa de Trabalho Educativo.  Carolina 195 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 196 

(TOPOGIGIO): Algum questionamento? Então, em votação, quem é favorável favor levantar 197 

a mão. Alguém é contra? Abstenções? Uma abstenção do Everton. APROVADO. Mais algum 198 

processo? Comissão de Finanças tem algum? Letícia Giardin, Fundação de Assistência 199 

Social e Cidadania – FASC: Na verdade, eu conversei com a Susani, porque a gente analisou 200 

no grupo, mas como hoje a gente não conseguiu se reunir com toda a comissão. Então, a gente 201 

vai deixar para a próxima plenária para que a gente possa discutir juntos. Susani Pereira, 202 

Secretaria Municipal de Saúde – SMS: A gente vai alinhar internamente na Comissão de 203 

Registro e na semana que vem a gente traz melhor alinhado. Carolina Aguirre da Silva, 204 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Ok. 205 

Sônia Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: A Comissão de Finanças tem dois. 206 

Bom dia a todos. A Otília pediu para passar dois, porque como a maioria dos membros estão 207 

sem acesso ao SEI, então, pediu que passasse esses dois. Não sei se eu posso falar agora, 208 

Presidente? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 209 

Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Pode sim. 210 

 COMISSÃO DE FINANÇAS: 211 

Sônia Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Então, é o Processo 212 

23.0.000080836-9 – SOL MAIOR, Projeto Mais Arte Mais Vida. O parecer da comissão: a 213 

OSC Sol Maior enviou um ofício do destinador Luiz Ferrão Artigos de Vestiário Ltda., 214 

Documento 24371659, solicitando a transferência de R$ 35.00,00, que foi erroneamente 215 

direcionado ao FUNCRIANÇA para a OSC Projeto Mais Arte Mais Vida. Então, a comissão 216 

dá o encaminhamento de PARECER FAVORÁVEL à transferência de R$ 35.000,00 para a 217 

OSC, devido ao direcionamento equivocado ao Fundo. Depois a gente também solicita que a 218 

equipe da EOF, a conferência do valor depositado para posterior emissão da resolução de 219 

transferência. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 220 

Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Alguma dúvida? Francine Idiart, Instituto Pobres Servos 221 

da Divina Providência – IPSDP: Foi um valor equivocado ao Fundo? Carolina Aguirre da 222 
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Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): 223 

Sônia, repete para nós, por favor. Sônia Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 224 

É. A Otília me disse que o destinador direcionou ao Fundo para a OSC. Não estou com o 225 

documento aberto. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 226 

Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Ao invés dele destinar para a instituição 227 

destinou ao Fundo. Sônia Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Isso. Carolina 228 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 229 

(TOPOGIGIO): E agora o doador está solicitando que vá para a instituição. Então, em 230 

votação, quem é favorável ao parecer da comissão? Alguém contra? Alguma abstenção? 231 

APROVADO POR UNANIMIDADE. Sônia Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – 232 

SMF: O outro é o 23.0.000041436-0 – ICD, Projeto Conhecer para Transformar. A comissão 233 

recebeu um ofício solicitando a prorrogação da carta de captação. A Comissão de Finanças é 234 

de PARECER FAVORÁVEL à aplicação por 11 meses do valor captado. Informa que de 235 

acordo com a Resolução nº 150 não há necessidade de prorrogação da carta para aplicação 236 

exceder a validade da mesma. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 237 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Alguma dúvida? Então, em 238 

votação, quem é favorável ao parecer da comissão? Alguém contra? Alguma abstenção? 239 

APROVADO POR UNANIMIDADE. Algum outro processo? Sônia Vieira, Secretaria 240 

Municipal da Fazenda – SMF: Seria isso da Comissão de Finanças. 241 

 242 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos 243 

Direitos da Criança e do Adolescente, às 12h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia 244 

Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de 245 

veracidade.  246 


